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Prefácio

Olá, le or bon o! Para você que ainda não me conhece, mu o pr er, pode me chamar de Krystal, e para quem me segue nas redes sociais e já é um bon o há algum tempo, mu o obrigada por acompanhar o meu trabalho e comprar o meu livro! Vocês movimentam a minha vida! 

Sou a eta paralímpica, palestrante e influenciadora. 

Tenho 44 anos e sou leonina, nascida em 29 de julho de 1980, às 10:50 da manhã, em São Gonçalo, Rio de Janeiro. 

Descobri o esporte com 28 anos, em 16 de fevereiro de 2009, quando comecei minha trajetória como a eta. 

Antes disso, f  mu os cursos até me encontrar com a corrida, que mudou totalmente a minha expectativa de vida e a minha forma de viver, melhorando a qualidade de vida e me dando motivação, o que me livrou da depressão, e que hoje é o segundo maior amor da minha vida depois de Deus. 

Desde que a conheci, a corrida se tornou parte essencial de mim. 

Correr, para mim, está no sangue, nas minhas veias, é quase natural. 

Sou uma pessoa mu o comunicativa, amo f er am ades, conhecer pessoas novas, me aventurar no desconhecido e me descobrir um pouco mais a cada dia. 

Mu as v es me perm o, no sofrimento, ir mais fundo, para descobrir o porquê daquela dor, e com isso, tento inspirar as pessoas a sair de uma s uação complicada. 
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Com a minha lim ação visual, preciso encontrar forças todos os dias para poder lutar. Não é fácil ser cega, viver nesse modo de vida. A gente não se conforma, mas se acostuma. Não reclamo, porém, porque Deus me deu o dom da vida, e o maior milagre é poder viver. 

Sendo assim, ao invés de reclamar da minha condição, busco aprove ar todos os dias e corro atrás de todos os meus objetivos e sonhos. 

Com a cegueira, descobri forças para enfrentar s uações que talv  não encontraria se estivesse enxergando. 

Por isso, a lim ação para mim não está nos olhos, mas sim, na mente de cada um, pois é ela que cria um lim e nas pessoas e as impede de sair do lugar. 

Este livro foi criado exatamente com a finalidade de motivar as pessoas a saírem do seu lugar e perseguirem seus objetivos, mesmo que seja no desconhecido e arriscado, porque se você optar por não correr riscos e preferir se manter onde está, ninguém vai caminhar por você. 

Não espere que outra pessoa faça suas escolhas por você, porque elas estão nas suas mãos, e no joelho, porque a palavra final sempre deve vir de Deus, que atende todos aqueles que o buscam com fidelidade e temor. 

Neste livro, relato a minha jornada de fé, minha determinação quanto aos meus objetivos de vida e principalmente, um pouco da minha essência, porque em um livro só não é possível colocar toda, nem mesmo no mundo inteiro. 

guma a eração, estou aqui para ajudar! 
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Capítulo 1

Em 2021, após a pandemia, ainda saindo daquele período de isolamento, eu entrei em depressão por ser privada daquilo que mais amo fazer: a corrida. E como a pessoa muito ativa que sou, precisava fazer alguma coisa, e assim, escolhi empreender, o que iria me fazer descobrir novos horizontes e mostrar que não era apenas uma atleta com muitas conquistas e valor. 

Ser empreendedora para mim foi uma forma de me conhecer melhor, trazendo para fora todas as minhas ideias e pensamentos, aquilo que acredito e também de ver transformação. 

Neste período, eu estava perdida e não sabia o que fazer, e quem percebeu a minha depressão foi meu namorado na época, pois sou uma pessoa muito tranquila e de repente comecei a ficar agressiva, usando palavras duras sem razão, insatisfeita. 

E para ser sincera, costumo ficar aborrecida somente quando estou com fome, sem meu café ou com sono. 

Então ele me pediu para que eu procurasse ajuda, e foi então que eu conheci, na residência onde eu morava em São Paulo, quem hoje é uma grande amiga minha. 

Ela já havia me falado uma vez sobre coach, então busquei saber mais por ela e soube que era voltado para quem precisava se encontrar na área profissional. 

Então conversei com ela e contei o que meu namorado havia falado, e ela concordou que também percebeu que eu estava agindo diferente, porque também havia criado o hábito de dormir o dia todo, coisa que nunca fiz. 

O próprio pessoal da residência estava preocupado comigo, mas respeitaram meu espaço e apenas ficaram de olho. 
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Conversando comigo, essa minha amiga falou: você não está animada fazendo nutrição - curso que eu havia começado há pouco porque queria continuar vinculada a algo ligado ao esporte. 

Mas na verdade, meu grande desejo era de saber aplicar coisas do esporte para ensinar outras pessoas, além de ter um sonho de futuramente abrir uma cafeteria. 

Continuando a conversa, ela também me lembrou que eu costumava ser muito animada com relação ao meu cabelo e cuidados com o corpo, porque eu postava diariamente meus cuidados faciais, capilares e corporais. Até porque ser atleta não é somente correr, você precisa cuidar de tudo um pouco e ter uma boa imagem. 

Então eu levava meu dia a dia não só como deficiente visual e atleta, mas também como alguém que prezava por cuidados estéticos. 

E bem nessa época, eu acompanhava uma influenciadora que falava sobre cuidados capilares, e ela estava abrindo um curso para que as pessoas pudessem aprender e ensinar outras pessoas, e com isso, ganhar uma grana. 

Ali eu senti que devia começar a empreender. No entanto, com a pandemia, tive alguns cortes de patrocinadores e só restou um patrocinador para o meu sustento. Eu pagava meu aluguel, minhas coisas e meu guia, mesmo que não estivéssemos treinando, para que ele não ficasse sem receber, afinal, aquele era um momento de dificuldade que o mundo inteiro estava passando. 

E em meio a essa situação, orei ao Senhor, dizendo: Senhor, se for da tua vontade que eu faça esse curso, se alguma porta vai se abrir, já que é algo que eu gosto e vai me tirar da depressão e me fazer voltar para as corridas, me dá uma solução pra que eu venha conseguir. 
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Porque eu não tinha como fazer nada sozinha, e com as perdas dos patrocínios as coisas começaram a ficar pesadas para mim. Então, no dia em que as inscrições se encerrariam, às seis horas da manhã, eu recebi um e-mail. 

Eu tenho o hábito de sempre acordar na madrugada para orar, exatamente às três horas, e nesse dia eu acabei acordando um pouco mais tarde, pelas cinco horas da manhã, e abri meu email como de praxe. E lá dizia que meu limite do cartão havia aumentado para mil reais, o que era praticamente o valor do curso. 

Um detalhe é que este limite fora liberado exatamente no horário em que eu dobrei os joelhos para orar. 

Tendo isso como um sinal positivo da parte do Senhor, de prontidão comprei o curso e logo já liberou para eu fazer. 

Comecei a assistir as aulas desta influenciadora a qual comentei, e como uma pessoa curiosa, quis saber quais outros cursos tinham disponíveis para fazer em seguida, e um deles me chamou muito a atenção e atiçou a minha curiosidade: Transforme o Não em Sim. 

Quando eu li isso, pulei todas as aulas anteriores e virei a madrugada ouvindo este curso. 

As aulas eram ministradas por um expert em vendas chamado Mago das Vendas no Rio Grande do Sul, que prendeu a minha atenção e me fez assistir aula por aula durante a madrugada inteira, não hesitando em apertar logo o botãozinho para iniciar a próxima. 

E simplesmente este curso mudou a minha vida. 
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Após terminar as aulas, procurei o Instagram dele, segui, comecei a acompanhá-lo nos stories e fui o conhecendo um pouco mais. 

O que me chamou muito a atenção foi o perfil dele, o fato de ele ser muito objetivo e ter uma forma de falar com persuasão. 

E como eu estava fazendo o curso para começar a atender, eu precisaria saber de vendas para vender o meu produto, então uma coisa se encaixou na outra. 

De início, eu achei que o curso era igual o da influenciadora, mas me surpreendi. E ainda bem que eu não estava de camisola, porque eu estava bem confortável em casa sem sair por causa da pandemia e só usava pijamas para gravar vídeos, e nesse dia, liguei o celular e fiz todo o processo que foi orientado, e por fim, entrei no zoom, sem saber que era uma aula fechada (risos). 

Então o professor entrou e os microfones começaram a abrir um por um. Nesse momento, tive a surpresa: "Caraca! 

Ele tá falando com a gente ao vivo! Não acredito!" 

Fiquei mais agitada ainda, pois já sou agitada por natureza, e comecei a pular no sofá de felicidade. 

Nós estávamos tendo uma masterclass ao vivo, uma aula privada com acesso direto ao professor. 

E quando ele finalmente me chamou, minha barriga gelou, minha mão esfriou e fiquei cega de emoção. 
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A primeira coisa que falei para ele foi sobre a minha surpresa por ter contato direto com ele, não contendo a minha animação, achasse ele que eu fosse doida ou não, pois não consigo conter minha expressividade. 

Contei a ele brevemente a minha história de vida tentando não parecer tão eufórica quanto estava, mas acredito que ele não se importou por já estar acostumado a lidar com esse tipo de comportamento porque compreendeu bem e falou: vou segurar na tua mão e te ajudar a caminhar. 

Porém, não levei muito a sério porque eram tantos alunos que era quase impossível receber tamanha atenciosidade. 

Assim, me senti apenas mais uma. 

Mesmo assim, continuei assistindo as aulas, e nesse período, uma colega minha, também deficiente visual, foi em São Paulo me conhecer pessoalmente. 

Eu não sou muito de conviver com outros deficientes visuais, pois acho um mundo muito egoísta e não me identifico com o modo com que alguns cegos vivem. Por isso, a minha amizade com cegos é muito rala, tanto que relutei bastante para responder ela, porque já tinha tido algumas decepções e passado por situações desagradáveis na época em que era noiva e não quis mais nenhum envolvimento com outros cegos. 

Assim, resolvi me isolar e ficar convivendo com quem sempre convivi, com vidente. E quando digo vidente, não é quem usa bola de cristal, na nossa linguagem de cegos, é quem enxerga. 
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Entretanto, acabei abrindo a guarda para ela e nos conhecemos. Vivemos aventuras incríveis, conheci uma pessoa que queria muito conhecer na época, uma empresária que hoje é bem reconhecida, e depois disso, prometi que iria ao Estado dela para conhecer a avó dela que já queria me conhecer, e também o Estado. 

Nisto, lembrei que o professor também era de lá, e mandei mensagem para ele. 

"Estou indo para o Rio Grande do Sul para conhecer a avó de uma amiga minha e também para fazer alguns trabalhos". 

Porque como as redes sociais agora eram um meio de trabalho mais forte por causa da pandemia, podia utilizar para divulgar a minha empresa. 

E avisei a minha empresa também que estava indo ao Rio Grande do Sul. 

Um dia antes de ir viajar, encontrei com uma das alunas desse professor numa live que eu estava fazendo anunciando da viagem, porque gosto de manter meus seguidores atualizados de tudo o que acontece na minha vida. 

Ela então me perguntou se eu iria com um guia, o qual respondi que meu guia era Deus, o que deixou ela confusa, porque para algumas pessoas, cego sempre precisa andar com uma "bengala humana", como eu chamo, e esquecem que a gente tem a nossa bengalinha, que eu também fiz questão de dar um nome próprio: cajado. 
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Ela então se ofereceu para ir me buscar no aeroporto, e como não encontrei motivos para desconfiar dela, aceitei. 

Nos encontramos no aeroporto, nos conhecemos, ela me levou para a casa dela e me ofereceu um belo de um café, expressou o quanto me admirava mesmo que só tivesse me visto algumas vezes, e ali construí uma amizade bem bacana. 

Ela me deixou no hotel que a empresa conseguiu para mim e fiquei ali por uma semana, aprontando poucas e boas no Rio Grande do Sul. 

No segundo dia no hotel, Krystal sendo Krystal, já começou a andar sem a bengala, porque eu gosto de me desafiar e não ser dependente de algo, além de conhecer bem o lugar onde estou para caso aconteça alguma coisa, eu consiga me proteger. 

Conversando com a minha colega, ela me falou sobre um grupo de corrida que existia no Rio Grande do Sul, e eu estava há muito tempo sem correr, então eu não via a hora de voltar. 

E naquele mesmo dia, segunda-feira, 27 de setembro, um dos guias do grupo foi me buscar no hotel à noite. 

Fiquei tão feliz por poder voltar a correr. 

Ele me apresentou a galera, corri 5km e fiz meu dia. 

Ali, através daquela experiência, o Rio Grande do Sul me cativou, porque eu já podia voltar a viver novamente. 

Em São Paulo, estava tudo parado ainda por conta da pandemia, estávamos privados de tudo. 
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